
ESTADO DO PARANÁ
SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO - SEAB

Dd                   DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL – DERAL

2º LEVANTAMENTO 
ÁREA E PRODUÇÃO DE CAFÉ - SAFRA 2017

Neste  relatório  os  técnicos  do  DERAL  das  regiões  cafeeiras  realizaram os
trabalhos de campo durante o último mês de abril/17,  verificando junto aos técnicos e
cafeicultores o potencial de produção para a safra.

PARANÁ - PREVISÃO DE ÁREA E PRODUÇÃO SAFRA 2017
Safra 2017 Área (ha) Parque Cafeeiro (mil covas)
Área Total 49.030 166.300

Área em Produção 46.010 151.700

Área em Formação 3.020   14.600

 Produção Prevista 1,20  a 1,33 milhão sc60kg
Produtividade 26,1 a 28,9 sacas/ha

Fonte e Elaboração: DERAL/SEAB – Maio/2017.
CONSIDERAÇÕES GERAIS

Assim, considerando ser esta a fase de plena formação e maturação dos frutos
foi possível verificar com melhor consistência, o tamanho da safra projetada para este
ano. A previsão é que sejam colhidas entre 1,20 a 1,33 milhão de sacas, volume que se
vier a ser confirmado será 10% a 22% maior que a produção obtida em 2016, quando o
Paraná colheu 1,09 milhão de sacas.

As  chuvas  regulares  e  com  bom volume  ocorridas  durante  toda  a  fase  de
formação  dos  frutos  entre  os  meses  de  novembro  de  2016  até  abril  de  2017,
contribuíram favoravelmente à projeção de uma boa safra. As temperaturas registradas
dentro da normalidade neste período, também favoreceram o bom desenvolvimento das
lavouras e o processo de granação dos frutos. Podemos dizer que o clima favorável
contribuiu até  mesmo  para atenuar  os  efeitos  negativos  da  maturação  desuniforme
causada pelas floradas tardias que comprometem a qualidade da safra. Embora haja
maturação desuniforme em grande parte das lavouras, os frutos oriundos das últimas
floradas estão bem granados e não deverá ocorrer quebra significativa no peso caso o
produtor opte por uma única derriça.

A colheita já começou em algumas propriedades e neste período inicial, para a
maioria  dos  produtores,  a  principal  preocupação  é  se  preparar  bem  e  seguir  as
recomendações de boas praticas para a colheita, preparo, secagem e armazenamento
da safra buscando redução de custo, melhoria de qualidade e da rentabilidade.
Curitiba, 10 de maio de 2017.
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